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Resumo. Abordamos os principais discursos proferidos pelos missionários presbiterianos norte-
americanos que exerceram suas atividades no Brasil oitocentista. Abordamos os anos de 1864-

1868 quando o primeiro jornal protestante é fundado no Rio de Janeiro. Destacamos os 

discursos proferidos neste periódico com finalidades evangelísticas e conversionistas; 
apontando também para os discursos de cunho político dos redatores; desta forma pretendemos 

compreender a visão protestante, presbiteriana, a respeito da conjuntura política e religiosa da 

segunda metade do século XIX. Como referencial teórico, partimos da noção de Campo 

Religioso esboçado por Pierre Bourdieu, embora tal conceituação não esgote nossa 
interpretação sobre o objeto estudado. John Pocock e a História das ideias em contexto nos 

auxiliam metodologicamente, pois procuramos trabalhar os discursos protestantes como sendo 

constituídos de múltiplas linguagens. Em suma, os missionários procuraram inserir sua 
mensagem evangelística desvalorizando os dogmas católicos, e politicamente procuravam 

manter uma aliança, em nível de discurso, com os liberais. 
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Religious and political ideas on Imprensa Evangelica (1864-1868) 

 
Abstract. We cover the principal speeches by American Presbyterian missionaries who 

exercised their activities in nineteenth-century Brazil. We cover the years 1864-1868 when the 

first Protestant journal is founded in Rio de Janeiro. We highlight speeches given with this 
journal and evangelistic proselytizing purposes, pointing also to the discourses of political 

nature, so we want to understand the vision Protestant, Presbyterian, about the religious and 

political conjuncture in the second half of the nineteenth century. The theoretical approach we 
start from the notion of the Religious Realm outlined by Pierre Bourdieu, although this concept 

does not exhaust our interpretation of the object studied. John Pocock and the History of Ideas 

in context help us methodologically, as we seek to work speeches Protestants as being 

comprised of multiple languages. In short, the missionaries tried to insert his evangelistic 
message devaluing Catholic dogmas, and sought to maintain a political alliance at the level of 

discourse, with the Liberals. 

Keywords: Protestantism mission; Imperial Brazil; Religious press. 
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O estudo sobre as relações entre religião e política no Brasil durante o século 

XIX ainda é um campo aberto para novas pesquisas, principalmente no que concerne ao 

papel exercido pelos missionários protestantes na tensão ocorrida entre a Coroa e o 

Altar. Neste sentido, destacamos a importância desta comunicação. Analisaremos os 
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discursos protestantes produzidos na década de 1860, tomamos por objeto o jornal 

Imprensa Evangelica. 

O jornal Imprensa Evangelica, foi fundado em 1864 sob a gestão do missionário 

presbiteriano norte-americano Ashbel Green Simonton, que chegara ao Brasil em 1859, 

enviado pela Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos 

da América. Segundo David Gueiros Vieira, Simonton ficara surpreso com as 

publicações a respeito de religião na imprensa da época, sendo que isso o teria 

provocado a fundar um jornal com finalidade de propagar a mensagem evangélica na 

sociedade brasileira (VIEIRA, D. G., 1980, p. 137). 

O que Simonton lia na imprensa de sua época refletia a conjuntura político-

religiosa vivida no Brasil oitocentista. Havia uma união entre Igreja e Estado, celebrada 

pela Constituição de 1824, que em seu artigo 5º declarava que:  

 

A Religião Catholica Apostolica Romana continuará a ser a Religião 
do Imperio. Todas as outras Religiões serão permitidas com seu culto 

domestico, ou particular em casas para isso destinadas, sem fórma 

alguma exterior do Templo (BRASIL, 1824).  

 

Tal relação foi formada tendo por base o direito de padroado e, principalmente, o 

regalismo.
1
 A partir da reforma do clero em 1844 a Igreja passa a requerer, cada vez 

mais, a supremacia do espiritual sobre o temporal, esse posicionamento da Igreja gerou 

uma forte tensão em sua relação com o Estado (VIEIRA, D. R., 2007, passim). 

Para além da questão religiosa, a década de 1860 também é caracterizada 

politicamente como o período em que a conciliação entre o partido conservador e o 

partido liberal acaba e um grupo de partidários do conservadorismo passam a integrar o 

partido liberal e formam a Liga Progressista que tinha como propósito lutar por um 

projeto de reformas liberais, quais sejam: casamento civil, liberdade religiosa e 

separação entre Igreja e Estado (COSTA, 1999, p. 162). 

Foi nesta conjuntura que o jornal foi produzido. Em seu primeiro número, a 

redação apresentou sob o título de “Prospecto” os propósitos que visavam com a 

publicação daquele periódico. Para o jornal, a sociedade brasileira vivia sob um “caos 

de ideias religiosas”, os homens em suas vidas cotidianas não revelavam a mesma 

                                                
1 De acordo com a historiografia, o regalismo se constituiu em uma série de práticas legislativas de 

interferência do Estado nas questões internas da Igreja, principalmente a partir do governo do Marquês de 

Pombal na segunda metade do século XVIII, e no caso brasileiro, promulgadas na Constituição Imperial 

de 1824 (Cf. SCAMPINI, 1974, pp. 75-126). 
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atitude de devoção demonstrada em suas práticas religiosas. Os redatores visavam “a 

propagação do Evangelho, pela vivificação da devoção domestica, pelo orgão de uma 

folha, particularmente a isso consagrada”, além disso, declarava a redação:  

 

... este trabalho, não tendo em vistas senão os interesses 
exclusivamente religiosos da sociedade em geral, como em particular 

do individuo, estranho á toda e qualquer ingerencia em política, a 

todos é consagrado; porém com muita particularidade o dedicamos 
áqueles para quem a religião de Jesus Christo ainda não se tornou 

cousa indifferente, e, no meio da perversão universal de seus 

princípios divinos, não trahirão ainda o dom mais precioso de Deos – 

a liberdade de consciencia perante o Evangelho (IMPRENSA 
EVANGELICA, 1864, p. 1). 

 

Inicialmente trabalharemos com os artigos propriamente religiosos do jornal 

para em seguida discutirmos seus artigos políticos do período de 1864 a 1867 que cobre 

a gestão de Simonton, no final faremos uma breve abordagem das principais mudanças 

ocorridas nas publicações do ano de 1868 sob a gestão de Blackford. 

Em 20 de abril de 1867, iniciou-se a publicação em série do “Catecismo da 

nossa redempção”, ao todo foram nove números. O objetivo desses artigos era 

demonstrar como Deus havia planejado a salvação do homem desde a “criação do 

mundo”, ou desde o Jardim do Éden, dividindo a história da salvação em períodos 

distintos (Idem, 1867, p. 62). 

Em 15 de junho de 1867, há um artigo com o título “A eschola dos 

materialistas”, o redator afirmava que “atualmente o materialismo está na moda”. Neste 

artigo o jornal afirmava que os materialistas são revolucionários contra o domínio e o 

governo que Deus exercia sobre os homens, para o autor, as ideias dos materialistas 

eram “próprias de uma época de profunda decadência moral” (Idem, p. 89). 

Em 15 de junho de 1867, os redatores passaram a transcrever em série uma 

ilustração de autoria de Noë-Antoine-François Puaux, essa ilustração tinha por título 

“Narração de cousas memoráveis passadas no Palácio dos macacos em Paris no 1º de 

janeiro do anno da graça de 1865”. Essa série foi publicada ainda em 6 e 20 de julho de 

1867. O propósito das ilustrações era contestar a teoria da evolução de Charles Darwin, 

principalmente na questão de que o homem teria evoluído do macaco. A ilustração conta 

a história fantasiosa de um cientista que tenta convencer os macacos a se tornarem 

homens. Conforme o discurso vai progredindo, a redação passa a ideia de que não há 

vantagens em se evoluir de macaco para homem e no fim é o cientista que se torna um 
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macaco (Idem, p. 94). 

Na primeira edição do jornal publicou-se o artigo “Testemunho de homens 

distinctos sobre a excellencia da Biblia”, falando sobre o valor que personalidades 

distintas davam a Bíblia, dentre eles o historiador Muller e sir Francis Bacon (Idem, 

1864, p. 2). A partir de 5 de janeiro de 1867, o jornal passa a publicar uma série de 

artigos, “Altos brados  demonstrando o valor que os Pais da Igreja davam a Bíblia” 

(Idem, 1867, p.7). 

Em 21 de abril de 1866, o jornal publicou um artigo sob o título “O Sr. 

Monsenhor Joaquim Pinto de Campos, e suas Bíblias falsificadas” (Idem, 1866, p. 57). 

Neste artigo a Imprensa Evangélica demonstrava que a diferença entre as duas versões 

de Bíblia estava no fato de que a de Almeida se baseava nos manuscritos originais grego 

e hebraico da Bíblia, enquanto que a de Figueiredo se baseava na Vulgata latina. Essas 

afirmações serviam como um meio de valorização da versão protestante, a de João 

Ferreira de Almeida (MENDONÇA, 1990, p. 127). 

John Pocock (2003, pp. 63-82) nos alerta para o fato de que ao analisarmos um 

texto devemos partir da premissa de que ele é constituído por múltiplas linguagens, 

sendo tarefa do historiador identificar essas linguagens presentes no discurso estudado, 

além de tentar captar as intenções de determinado autor ao produzir um texto. Ao 

analisarmos esses artigos podemos perceber algumas linguagens presentes no periódico 

Imprensa Evangelica. A primeira linguagem que destacamos é a teologia 

fundamentalista presente nesses artigos. Conforme Antonio Gouvêa Mendonça (op. cit., 

pp. 139-141), essa teologia surge em resposta à teologia liberal nos Estados Unidos. A 

teologia liberal procurava reconciliar as bases da fé cristã com o cientificismo crescente 

do século XIX que pôs em questão uma série de doutrinas basilares do cristianismo. A 

teologia fundamentalista, também conhecida como biblicista, procurava defender as 

bases do cristianismo acima de qualquer crítica científica. Tais bases estariam 

constituídas nas Escrituras Sagradas, assim, a Bíblia torna-se não somente a única regra 

de fé e prática do cristão, mas também o próprio objeto de fé. 

Essa teologia era constituída de algumas doutrinas próprias da linguagem dos 

redatores, tais como: dispensacionalismo, inerrância bíblica, crítica a todo tipo de 

cientificismo que fosse contrário ao texto bíblico, e a supervalorização do texto bíblico 

como objeto de fé. 

Conforme a argumentação de Mendonça havia entre os fundamentalistas, uma 
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defesa da mensagem escatológica, fruto das doutrinas milenaristas, para eles, a história 

da salvação era dividida em sete eras denominadas dispensações. A primeira 

dispensação seria a inocência (criação do mundo e do homem), e a última seria o reino 

milenar de Cristo. Para eles, estaríamos na dispensação da graça iniciada pela primeira 

vinda de Jesus Cristo ao mundo e termina com a sua segunda vinda, quando ele 

instaurará o seu reino milenar. “A preocupação é com os sinais indicadores do fim dessa 

dispensação e o evento sobrenatural do Reino”. 

 Pudemos ver essa linguagem presente em diversos artigos do jornal, tais como a 

série intitulada “Catecismo de nossa redempção”. 

A crítica a todo tipo de cientificismo que fosse contrário ao texto bíblico esteve 

presente em artigos como: “A escola dos materialistas” e “Narração de cousas 

memoráveis passadas no Palácio dos macacos em Paris no 1º de janeiro do anno da 

graça de 1865”. Os redatores procuraram demonstrar que tais teorias como o 

materialismo histórico e o evolucionismo darwinista não eram somente contrários ao 

texto sagrado, mas também prejudiciais à própria sociedade. 

A supervalorização da Bíblia como objeto de fé e como um instrumento de 

salvação esteve presente ao longo das publicações dos periódicos. De acordo com 

Mendonça (op. cit., p. 140),  

 

... Em relação à Bíblia, o fundamentalismo assume posições radicais: 

inerrância absoluta quanto aos manuscritos originais, sendo somente 

admissíveis pequenos erros na transmissão dos documentos. Como as 
palavras da Bíblia são as palavras de Deus, a alta crítica é inteiramente 

inadmissível. Há alguma abertura para o estudo dos textos e para a 

exegese, nos limites da infalibilidade em última instância. 
 

Essa linguagem esteve presente em artigos como: “Testemunho de homens 

distinctos sobre a excellencia da Biblia”; “Altos brados demonstrando o valor que os 

Pais da Igreja davam a Bíblia”; “O Sr. Monsenhor Joaquim Pinto de Campos, e suas 

Bíblias falsificadas”; “O que é um sacramento”. Em tais artigos, houve uma intensa 

valorização do texto sagrado.  

Além dessa linguagem, podemos perceber que nesses artigos estavam presentes 

outras intenções dos autores, pois refletiam uma crítica ao catolicismo, religião oficial 

do Império. Segundo Pierre Bourdieu, na luta pela gestão do monopólio dos bens de 

salvação, o novo que está entrando, força a entrada, procurando desvalorizar os dogmas 

da religião dominante, defendendo o retorno às origens, às fontes, ante a degradação 
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que ela teria sofrido (BOURDIEU, 2003, p. 121). Essa atitude revelava uma das 

estratégias dos missionários para inserirem a mensagem protestante entre os brasileiros 

leitores do jornal. 

Antes da Imprensa Evangelica ser fundada, já havia no Brasil, colportores que 

trabalhavam para as sociedades bíblicas americana e britanica distribuindo Bíblias e 

Novos Testamentos entre os brasileiros, tais como: Daniel Parrish Kidder, James Cooley 

Fletcher, Ashbel Green Simonton e Alexander Latimer Blackford. A atividade desses 

colportores provocou uma reação por parte da Igreja Católica que passava a denunciar 

que as Bíblias distribuídas pelos missionários protestantes eram falsas, e que com elas, 

eles pretendiam inserir os erros protestantes na sociedade brasileira (O APÓSTOLO, 

1866, p. 4). Em resposta, os redatores missionários atacavam os dogmas católicos. 

Percebemos que há uma constante tentativa de desvalorizar as antigas formas de 

se praticar a religião conhecidas pelos brasileiros ao mesmo tempo em que eram 

apresentadas outras, as “verdadeiras”. Ao examinarmos tais artigos percebemos que os 

redatores procuravam conquistar o monopólio dos bens de salvação, procurando 

convencer o leitor que as doutrinas antigas (católicas) não tinham mais espaço numa 

sociedade que procurava atingir o progresso material, intelectual e social. 

Em 3 de março de 1866, o Imprensa Evangélica (1866, p. 33) publicou um 

artigo de primeira página intitulado “O culto de imagens e a sensualidade” no qual 

asseverava que “o culto de imagens deixa o espírito em jejum e favorece o predomínio 

dos sentidos”, e mais especificamente dos sentidos libidinosos. Segundo o autor do 

artigo, o povo que é ensinado a prestar culto às imagens tem propensão para o 

relaxamento dos costumes. Um culto todo simbólico e exterior esmorece o que há no 

homem de espiritual. Baseando sua argumentação no cientificismo, o autor afirma que o 

desenvolvimento do organismo humano se faz através das sensações pelas quais têm de 

passar ao longo de sua vida, logo, o homem é inclinado às sensações, ou aos “prazeres 

sensuais”, a menos que “... beba a moral do Evangelho e a ciência das coisas divinas e 

espirituais, mas por isso mesmo invisíveis”. 

Não demorou muito, e teve início o primeiro debate entre um jornal católico e o 

Imprensa Evangélica, esse jornal era O Apóstolo. Em 5 de maio de 1866, a Imprensa 

Evangelica (Idem, p. 67) publica um artigo em resposta ao O Apóstolo, de acordo com o 

que teriam escrito os redatores católicos, a sensualidade dos maometanos derrubava 

toda a argumentação dos protestantes de que a sensualidade era provocada pelo culto às 
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imagens, a essa afirmação, os redatores do Imprensa Evangelica diziam concordar e 

afirmavam que o maometismo era  

 

... mil vezes pior do que um Cristianismo adulterado e bastante 

envenenado com ritos profanos e prejudiciais aos que os praticam. Tal 

é a superioridade da religião de Cristo, que é impossível inteiramente 
abafar sua luz ainda que se lhe amontoem as ruínas de todos os 

sistemas de politeísmo que tenham existido desde o princípio do 

mundo. 

O prudente é não comer senão boa comida. Porém aquele que se vê na 
necessidade de escolher entre uma comida adulterada, e o passar sem 

nada, há de sempre comer alguma coisa, sabendo mesmo que sua 

saúde fica prejudicada. 
 

O debate continuou em 16 de junho de 1866, desta vez com um destaque sobre o 

valor da Bíblia para dirimir questões relacionadas à religião. Entretanto, novamente é 

refutada a argumentação escolástica de O Apóstolo (Idem, pp. 90-91). E novamente em 

4 de agosto de 1866, desta vez o argumento da Imprensa Evangélica (Idem, p. 113) 

estava baseado no texto do decálogo, primeiro e segundo mandamentos, afirmando que 

a Bíblia rejeitava o uso de imagens para a adoração a Deus. 

Esse discurso refletia a formação do protestantismo presbiteriano norte-

americano do qual os missionários provinham. Tais missionários quando aqui chegaram 

traziam consigo esse capital religioso, e disputaram no campo religioso brasileiro o 

monopólio pelos bens de salvação, criando uma concorrência com a religião oficial do 

Império. 

Percebemos que o discurso formulado no jornal foi fruto da diversidade de 

questões que foram postas diante desses agentes. O fundamentalismo norte-americano 

ganhou um novo enfoque quando a questão foi saber qual a diferença entre duas versões 

de Bíblia, a do padre Antônio Pereira de Figueiredo e a de João Ferreira de Almeida. 

Debatendo com um jornal católico, percebemos que um dos instrumentos 

utilizados pelos missionários era o discurso irônico, desvalorizando os dogmas 

católicos. Como missionários, os redatores do jornal disputaram o monopólio dos bens 

de salvação contando com os seus discursos doutrinários, a fim de mobilizarem 

interesses religiosos virtualmente heréticos dos leigos brasileiros, sacralizando o 

sacrilégio e dessacralizando o sagrado (BOURDIEU, 2004, p. 60). 

A partir deste momento abordaremos os artigos de cunho propriamente político 

publicados entre os anos de 1864 a 1867 pela Imprensa Evangelica. Dentre os artigos de 
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cunho político-religioso publicados no jornal destacam-se os que se referiam a defesa 

pela liberdade religiosa. Essa questão defendida propriamente pelos liberais interessava 

especialmente aos protestantes. 

Os primeiros artigos acerca da liberdade religiosa foram publicados entre as 

datas de 5 de maio a 7 de julho de 1866, totalizando quatro números do jornal, e tinham 

por título “A liberdade religiosa no Brasil”. Nestes artigos, o redator se propôs a analisar 

quatro opúsculos sobre liberdade religiosa que, segundo ele, eram as mais recentes 

publicações sobre o assunto no Brasil. As duas primeiras obras analisadas foram: Doze 

Proposições sobre a Legitimidade Religiosa da Verdadeira Tolerância dos Cultos, da 

autoria de Efraim; e, Da liberdade religiosa no Brazil, estudo de direito constitucional, 

de Antonio Joaquim de Macedo Soares; essas duas primeiras negavam que qualquer 

tipo de religião pudesse ser portadora de uma verdade absoluta. A terceira que tinha por 

título Liberdade religiosa segundo o Sr. Dr. A. J. de Macedo Soares, de autoria anônima, 

representava as ideias do clero que não aceitava a separação entre a Igreja e o Estado, 

além de não aceitar a liberdade religiosa, entendendo-a como prejudicial à moral e aos 

bons costumes. A quarta, Exposição dos verdadeiros princípios sobre que se baseia a 

liberdade religiosa, demonstrando ser a separação entre a Igreja e o Estado uma 

medida de direito absoluto e de summa utilidade, assinada por Melasporos, provável 

pseudônimo de Aureliano Cândido Tavares Bastos, defendia a laicização do Estado. 

Dos quatro autores, só o terceiro, totalmente anônimo, e que o jornal denominou 

de Crítico do dr. Soares, não quis ver a “consagração moral e legal da mais ampla 

liberdade religiosa”. De acordo com a redação da Imprensa Evangelica (Idem, pp. 65-

66), o Estado, sendo uma “entidade imaginária”, que não possui alma, não podia afirmar 

que professava uma religião. A tese que afirma ter o Estado uma religião serviria apenas 

para que a nação pagasse os emolumentos e as despesas de um culto privilegiado e isso 

não tinha relação alguma com a “salvação de almas”. Segundo os redatores, a prova 

disso é o fato de que se o governo pressionasse a Igreja para melhor atender a cura de 

almas, o clero ficaria irado e repreenderia o governo. 

Em 19 de maio do mesmo ano, o periódico decide deixar de lado a abordagem 

do Crítico do dr. Soares, com a justificativa de que o único propósito dele era eternizar 

o conflito entre o Estado e a Igreja, em detrimento dos interesses reais de ambos. Ao 

abordar os artigos de Efraim e de Macedo Soares, a redação marca a diferença entre o 

seu argumento e as ideias desses autores. Para a Imprensa Evangelica (Idem, pp. 73-74), 
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havia duas abordagens diferentes no país quando se tratava de liberdade religiosa: 

abordagem política, que via o que era melhor para política brasileira; e, a abordagem 

religiosa, na qual os interesses da religião prevaleciam. Caso Efraim e Macedo Soares 

formassem um partido político que tivesse como objetivo resolver a questão da 

liberdade religiosa, assegurando igualdade de direitos e deveres políticos a cidadãos 

brasileiros e imigrados, o jornal se aliaria a eles. Em política, a solução para os 

problemas que envolvem a questão seriam leis práticas, sem haver muita preocupação 

com os princípios abstratos. Em matéria de consciência o que vale é a persuasão, pois a 

fé seria filha da persuasão, e não da luta armada do poder civil, afirmava a redação. 

Na análise dos redatores, o direito de padroado pressupunha a existência de dois 

tipos de “bispos”, um “exterior” e outro “interior”; o primeiro seria o governo civil, 

temporal, e o outro o governo religioso submetido ao primeiro. Consequentemente, a 

prática religiosa transitaria entre o “fanatismo e a hipocrisia”, tornando-se impossível 

qualquer tipo de debate, pois qualquer discussão se tornaria um “crime duplo de lesa 

majestade”. Havendo concordância entre esses “bispos” ressurgiriam as fogueiras do 

Santo Ofício. No entanto, mesmo sem fogueiras, havia uma violência moral contra 

quem aderia a uma religião divergente da oficial, pois, ficava privado de servir ao país 

como deputado, e não tinha os mesmos direitos do casamento reconhecido pelo Estado. 

Quem prezava a liberdade não aceitava essa tolerância restrita que vigorava no Império, 

pois, sentia a necessidade de gozar dos mesmos direitos disponíveis aos católicos. Essa 

restrição influenciava até na vinda dos colonos europeus que o governo pretendia trazer 

para trabalharem no Brasil. Para o jornal, com a legislação em vigor na época, somente 

aceitariam vir para o Brasil as classes mais insignificantes da Europa, ou seja, aqueles 

que trocariam os seus “direitos de consciência por um prato de feijão”. Até esse ponto 

havia concordância da Imprensa Evangélica com relação a Efraim e a Macedo Soares. 

Contudo, a discordância que separava as ideias da redação em relação a tais autores 

transparecia quando se passava a discutir a essência da religião e do cristianismo. Para o 

jornal, havia bases muito mais sólidas e inexpugnáveis para defender a liberdade 

religiosa do que teorias baseadas em discussões filosóficas sobre a essência das 

religiões. 

Em 2 de junho de 1866, o periódico reafirma que a falha dos argumentos de 

Macedo Soares e Efraim se centrava no fato deles basearem a defesa pela liberdade 

religiosa em uma ideia de religião filosófica que abarcasse todas as crenças e cultos. 
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Para os redatores isto só poderia resultar em indiferentismo religioso, algo reprovável, 

pois partia do além de partir do pressuposto de que não havia uma verdade absoluta 

como professada pela Igreja, fosse ela católica ou protestante (Idem, pp. 81-82). 

Em 16 de junho de 1866, a Imprensa Evangelica (Idem, pp. 89-90) declara que 

foi pesaroso criticar as obras de Efraim e de Macedo Soares. Entretanto, um jornal 

religioso não poderia sacrificar seus princípios de fé por simpatia aos ditos autores. 

Além disso, as ideias filosóficas deles acabariam por prejudicar a causa da liberdade de 

consciência e de cultos. 

Ainda, nesse número, o jornal analisou as ideias de Melasporos. Os princípios 

defendidos por Melasporos são os seguintes: 

 

1º A supremacia da consciência individual em matéria de fé e de culto 

à exclusão do emprego de força bruta ou de constrangimento físico em 

prol de qualquer religião. (...) 
2º Todo o poder constituído está sujeito a esta limitação de suas 

atribuições. (...) 

3º Uma fé no triunfo da verdade, tão calma e inabalável que ninguém 
se receie de dar batalha ao erro em campo aberto, ou duvide recusar 

com desconfiança e desdém toda a intervenção armada, ainda que esta 

se lhe mostre favorável na aparência. (...) 

4º O mais amplo desenvolvimento do espírito propagandista.. 

. 

O redator diz que apóia essas ideias, pois permitiria que crentes e descrentes 

vivessem em paz sob a égide do poder civil; e mais, diz que essa liberdade estaria posta 

sobre os princípios morais e religiosos. 

O último artigo desta série foi publicado em 7 de julho de 1866, quando, 

finalmente, a redação esclarece qual é a sua posição com relação à defesa da liberdade 

religiosa. A Imprensa Evangelica (Idem, pp. 97-98) sustenta que a liberdade de 

consciência e de cultos deve ser dada, não se baseando em ideias de filósofos 

iluministas, e sim na supremacia da consciência individual, na iniciativa pessoal de 

indagar a verdade e professá-la livremente sem ser constrangido pelo poder civil. O 

Estado deveria abster-se de interferir em matéria de consciência, bastando apenas que a 

fé fosse propagada por associações voluntárias com plena liberdade de ação. Assim, 

estaria encerrado o conflito entre Estado e Igreja, podendo-se respeitar a fé alheia sem 

transgredir a própria. Essa teoria era a única que poderia ser aceita por todas as crenças, 

defendia o jornal. Segundo a redação, a partir da concessão de tal liberdade, poder-se-ia 

discutir a origem das crenças por meio da persuasão; o recusar-se a participar do debate 
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denotaria falta de fé no “triunfo da verdade”. 

O jornal ainda afirmava que os defensores da fé católica se eximiam dos debates 

sobre liberdade religiosa, pois, toda vez que se viam ameaçados recorriam às armas 

políticas e sociais como se a “espada do Espirito, que é a Palavra de Deus”, não tivesse 

mais nenhum efeito. 

Ao longo desse período, a Imprensa Evangelica defendeu que a questão da 

liberdade religiosa tinha relevância internacional. Além disso, a falta de liberdade 

religiosa no Brasil dificultava o progresso social e econômico do país. 

Como meio de se inserir nas principais discussões do liberalismo brasileiro da 

época, a redação da Imprensa Evangelica (1867, p. 54), por diversas vezes também 

procurou transcrever artigos de políticos liberais da época, muitas vezes endossando 

esses artigos, como exemplo, podemos citar o artigo de Aureliano Cândido Tavares 

Bastos transcrito no periódico protestante em 6 de abril de 1867, intitulado “reflexão 

sobre a imigrarão”, comentando que nenhum estadista duvidava mais da necessidade de 

se garantir a liberdade religiosa em território brasileiro; necessitava-se apenas 

“estabelecer as bases da liberdade religiosa”. A redação apontava que, para Tavares 

Bastos, essa liberdade religiosa tinha uma importância mundial, e era necessária para 

acalmar as consciências das famílias imigrantes que pretendiam residir e trabalhar no 

Império. 

O jornal citou o projeto de casamento civil apresentado por Tavares Bastos em 

03 de agosto de 1867, para os redatores, mesmo que a Câmara dos Deputados fosse 

composta por maioria liberal, o projeto não tinha previsão de ser votado, pois o 

presidente do Conselho, Zacarias de Góis e Vasconcelos, não apadrinhava a medida e a 

Câmara o apoiava. Para a redação, “todos estes fatos denunciam a pouca fé que existe 

nos princípios da liberdade religiosa” no Brasil (Idem, p. 116). 

Após a morte de Simonton no fim de 1867, Blackford assumiu a gestão do 

jornal, empreendendo uma série de alterações gráficas e discursivas desde o início de 

1868. A começar pelo título que sofreu alterações no tipo de letra utilizada 

acrescentando-se também o artigo definido no título do periódico passando a ser A 

Imprensa Evangelica, foi criado um logotipo que era a ilustração de uma âncora 

rodeada por um laço no qual está inscrito uma citação bíblica: “a qual esperança nós 

temos como âncora da alma, firme e inabalável” inscrita em Hebreus 6:19, e em sua 

base está inscrito o nome Jesus. Segundo o editor, em artigo publicado a 18 de janeiro 
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de 1868, o propósito de ter sido criado esse logotipo era para simbolizar aquilo que o 

evangelho oferecia ao homem, a esperança retratada aqui seria a salvação da alma 

humana, “... a confiança operada no coração do homem pelo Espirito Santo de que seu 

desejo de alcançar a vida eterna será realizado pela graça de Deus em Jesus Christo seu 

Filho”. Para o redator, a vida humana é como o mar, a alma do homem como 

embarcações, os ventos são as situações que a alma tem de enfrentar (tentações, 

tristezas, aflições, tormentos e perseguições), a âncora é a esperança de vida eterna que 

faz com que o homem passe com segurança por esses perigos. Jesus seria o firme 

fundamento em que a âncora se fixaria (A IMPRENSA EVANGELICA, 1868, p. 9). 

A partir da gestão de Blackford, o número de artigos de cunho político tem uma 

redução drástica em comparação ao período anterior, e o número de artigos religiosos 

com cunho escatológico ganham grande proporção. Os artigos combativos contra a 

Igreja oficial se tornam mais acirrados a ponto do jornal O Apostolo, decidir dar por 

encerrado o diálogo com os redatores protestantes (Idem, p. 177). 

Para exemplificar o acirramento discursivo contra o catolicismo romano, 

citamos os artigos que tiveram por título “A origem e o progresso do romanismo”, 

publicados entre 18 de julho até 21 de novembro de 1868 totalizando nove números do 

jornal. Baseando-se nos textos bíblicos de Daniel 7:7-8, 11, 19-20, 24-25
2
 e 2ª 

Tessalonicenses 2:1-4, 7-8,
3
 a redação defendia que, segundo a “opinião de todos os 

                                                
2 “Depois disto olhava eu nesta visão que tinha de noite: e eis que vi outra quarta alimaria, que era 

terrivel, e espantosa e sobremaneira forte, ella tinha uns grandes dentes de ferro, comendo com elles e 

fazendo tudo em miudos pedaços e pisando aos seus pés o que sobejava: e era ella differente das outras 

alimarias que eu tinha visto antes della, e tinha dez cornos. Eu considerava os seus córnos, e eis que vi 
outro pequenino corno que nascia do meio delles:  e três dos primeiros córnos foram arrancados de diante 

delle, e reparei que neste corno havia uns olhos como olhos de homem e uma boca que fallava com 

insolencia. Eu olhava attentamente, por causa do estrepito das arrogantes palavras que este corno proferia: 

e vi que a alimaria fôra morta e que o seu corpo perecêra e fôra entregue ao fogo para ser queimado. 

Depois disto quiz eu diligentemente informar-me da quarta alimaria que era muito differente de todas as 

outras e sobremaneira temerosa: os seus dentes e unhas eram de ferro; ella devorava e fazia as cousas em 

miudos pedaços e pisava aos pés o que sobejava: e quiz tambem informar-me dos dez córnos que ella 

tinha na cabeça, e do outro que lhe viera de novo, na presença do qual tinham cahido tres dos outros 

córnos, e deste corno que tinha olhos e tinha uma boca que fallava com insolencia e se tinha feito maior 

que os outros. Ora os dez córnos deste mesmo reino, serão dez reis, e depois delles se levantará outro e 

será elle mais poderoso do que os primeiros e humilhará a tres reis. E fallará insolentemente contra o 

excelso, e atropelará os santos do Altissimo e imaginará de si, que póde mudar os tempos e as leis e os 
santos lhe serão entregues nas suas mãos até um tempo e dois tempos e a metade de um tempo” 

(IMPRENSA EVANGELICA, 1868, p. 110). 
3 “Ora nós vos rogamos, irmãos, pela vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com elle: 

que não vos movais facilmente da vossa intelligencia nem vos pertubeis, nem por carta como enviada de 

nós, como se o dia do Senhor estivesse já perto. Ninguem de modo algum vos engane, porque não será 

sem que antes venha a apostasia e sem que tenha apparecido o homem do peccado, o filho da perdição, 

aquelle que se oppõe e se eleva sobre tudo o que se chama Deus ou que é adorado, de sorte que se 

assentará no templo de Deus, ostentando-se como se fosse Deus. Porque o mysterio da iniquidade já de 
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comentaristas judiciosos”, os textos faziam referência a “origem e o progresso do 

papismo”, sendo que a ferida no chifre da besta referia-se a Reforma Protestante e a 

“derrota que ainda espera este monstruoso systema de corrupção”. Discursos 

escatológicos e combativos contra a Igreja católica como esse são característicos desse 

novo período. O motivo de tal alteração ainda precisa ser verificado. 

Além desses discursos propriamente religiosos, outros de cunho político 

continuaram a ser publicados defendendo a necessidade de separação entre a Igreja e o 

Estado, como exemplo, temos os artigos com título “Resultado pratico da união entre a 

Igreja e o Estado”, publicados entre 02 de maio a 07 de junho, 04 e 18 de julho de 1868 

totalizando cinco números do jornal. Nesses artigos, o redator defendia que o motivo da 

corrupção da sociedade brasileira, e a imoralidade do clero eram consequências práticas 

da união que existia entre a Coroa e o Altar, além disso, a sociedade só alcançaria o 

progresso material e espiritual se houvesse a separação dos dois poderes (Idem, p. 65). 

Em suma, através da analise dos discursos proferidos na Imprensa Evangelica 

podemos compreender a visão de mundo que os missionários presbiterianos carregavam 

ao se inserirem no campo religioso brasileiro. Destacamos os principais discursos 

utilizados pelos missionários com a intenção de disputarem um espaço naquele campo 

religioso. Pesquisas mais aprofundadas ainda precisam ser feitas para podermos 

entender a relação a nível de discurso que os presbiterianos travaram com a sociedade 

brasileira oitocentista. Esse artigo aponta algumas possibilidades de pesquisa. 
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